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os grandes ciclos de desenvolvimento do Estado de São Paulo desde o
século 18. Correio Popular, Campinas, 14 jul. 1998.

HISTÓRIA DO MUNICÍPIO COINCIDE COM OS

GRANDES CICLOS DE DESENVOLVIMENTO DO

ESTADO DE SÃO PAULO DESDE O SÉCULO 18



A história da economia de
Campinas, cidade que
,completa hoje 224anos,

coincide com os grandes ciclos
de desenvolvimento dos últi-
mos séculos do Estado de São
Paulo. O primeiro grande ci-
clo, após um período inicial de
subsistência no plantio do ar-
roz,-feijão e milho, foi o do açú- :
cai, por volta de 1790.Na épo-
ca, a subida do preço do produ-
to no mercado europeu deu
grande impulso às atividades
do setor.

O interesse dos agriculto- .
res locais pela nova cultura foi
ampliado coma abertura do ca-
minho entre Campinas e Itu, vi-
la de grande produção açuca-
reira. Em seu auge, em 1926,a
indústria açucareira de Campi-
nas chegou a contabilizar 125
arrobas anuais do produto.

Mas entrou em cena o café
e, entre 1926e 1936,a produção
cafeeira saltou de 546 para
8.801arrobas anuais. Na estei-
ra do café e do açúcar, ocorreu
a modernização dos sistemas
de transporte, para escoar a
produção. Em 1872,por exem-
plo, foi inaugurada a linha
Campinas-Jundiaí da Compa-
nhia Paulista de Estradas de
Ferro e, neste mesmo ano, a
Companhia Mogiana. O comér-
cio prospera e surgiram as pri-
meiras indústrias. .

O processo de urbanização
foi acelerado e, a partir dos a-I
nos 40, a indústria assumiu pa- .
pel importante na economia da
cidade, com a instalação de
grandes empresas de capital
internacional, como Sanbra,
Anderson-Clayton e Swift. Fe-
nômeno acentuado nos anos 50
e 60, com a chegada da Singer,
Pirelli, Bosch e General Ele-
tric, entre outras. Nos anos 70,
começaram a surgir empresas
de àlta tecnologia, das áreas de
informática (software e hard-

/ ware) e de telecomunicações. i
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,
gerou riquezas que transformaram a cena urbana



Colheita de fazenda de café no final do século; produto contribuiu para a implantação de ferrovias e
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1745
Procedentede Taubaté,instala-secom a famí-
lia na localidadedenominadaMato Grossode

Jundiaí,então pouso de tropeirosque deman-
davamas minasde ouro de Goiás,o fazendei-
ro FranciscoBarretoLeme(1704-1782).

1767
Primeirocensodo povoamentoindicaa exis-
tênciade265habitantese 53casas.

1772

Os moradoresrequeremao bispo de Jundiaía
construçãode uma capela no povoamento.A
capela éerguida onde hoje se localizao mo-
numentoa CarlosGomes,na PraçaBentoQui-
rino.

1774
Feitaademarcaçãodopovoamentoporordem
docapitão-generaldaCapitaniadeSãoPaulo,
MorgadodeMateus,lançam-seosalicercesda
matrize dá-seporfundada,em14dejulho,a
freguesiadeNossaSenhoradaConceiçãodas
Campinas.

1781
Inauguraçãoda matrizdefinitivaondeatual-
menteseerguea MatrizdoCarmo.

1782
MortedeFranciscoBarretoLemea 13deabril.

1792 .

Abertoo caminhode Campinasa Itu, naépoca
vila de grandeproduçãoaçucareira.

1795
Iníciodaproduçãoaçucareiranacidade.

1797
A freguesiaé elevadaà categoriadevilae ai:
teraseunomeparaViladeSãoCarlos.

1798

Empossadoà revelia da populaçãoo primeiro
capitão-mor da vila, Raimundo Álvares dos

t Santos Prado, deflagrando uma crfse política
com o governo da província que duraria seis
anos. O segundo censo, realizadonesse ano,
constata a existência de 29 senhores de en-

genho e nove proprietáriosde engenhocas.A
vila exporta 8.443arrobas de açúcar,além de
algodão, milho, arroz, feijão, farinha e fumo.

1801

O govemadorCastro Mendonçamandapren-
der vários membrosda câmarada vila na ten-

tativa de pôr fim à crise de governabilidadedo
capitão-morSantosPrado.

1804

Fim da crise com a mudançade governo e a
nomeaçãodo fazendeiroFilipe Néri paracapi-
tão-mor da vila, onde estão fixados 34 senho-
resdeengenho,11produtoresdecana,361ro-
ceirose outrosprofissionaiscomocarpinteiros,
alfaiates, tecelões, lojistas,taverneiros,milita-
res ,etc. Instala-sena vila, como educadorde
primeiras letras', o padre Antônio Feijó, mais
tarde'regentedo Império.
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obras para a construçãoda nova matriz, a a-
tual Catedralde Campinas.

1822

A câmarase reúneem 12de.outubroparaacla-
mar imperadordo Brasila D. PedroI. O censo
desseano apontaa existênciana vila de 7.369
moradores,sendo2.389brancos,3.434negros
e 1.546mulatos.

1887
Criaçãoda EstaçãoAgronômica,depoisIns-
titutoAgronômicodeCampinas.

1889
A cidadeé dizimadaporumaepidemiadefe-
breamarela.

1897

PrimeiraexibiçãodecinemaemCampinas.1832

O pintore litógrafofrancêsHérculesFlor~nce, 1912
entãoresidindonavila,inventaafotografia.. Inauguradooserviçodebondeselétricos.
1836
Nasceo músicoe maestroAntônioCarlosGo-
mes.

1838
Importaçãodosprimeirospianospelocomer-
cianteJoséMendesFerrélz.

1841
NascimentodeManuelFerrazdeCamposSa-
les,maistardepresidentedaRepública.

1842
Em5defevereiro,avilaé elevadaàcategoria
decidadecomo nomedeCàmpinas.

1846
PrimeiravisitadoimperadorPedro11a Campi-
nas.

1850
Inauguraçãodo TeatroSãoCarlos,primeira
grandecasadeespetáculosdacidade.Foide-
molidoem1922.

1858
Nascimentodaimprensalocalcomo semaná-
rio AuroraCampineira,por iniciativados ir-
mãosFranciscoeJoãoTheodorodeSiqueira.

1872
InauguraçãodaCompanhiaPaulistade Es-
tradasde Ferro,ligandoCampinasa Jundiaí
e à Capital.Criadaa CompanhiaMogiana
de Estradasde Ferrocom a incorporação
da linhaCampinas-MogiMirim.

1875
NovâvisitadoimperadorPedro11à cidade.I-
nauguraçãodailuminaçãopúblicaagás.

1878
Primeirademonstraçãodotelefonenacidade.

1879

Inauguradaa CompanhiaCampineirade Car-
ris de Ferro, com a introduçãodos primeiros
bondes de tração animal. Início da remodela-
ção arquitetônicada cidade a partir dos proje-
tos do engenheiroRamosde Azevedo.

1884
CriaçãodaEmpresaCampineiradeTelefones,
compermissãoparaassentamentodelinhas.

1886

Primeirademonstraçãoda iluminaçãoelétrica
na cidade.Dois anos mais tarde a Casa Livro

Azul adquire um dínamo e iluminasua loja e
oficina. .

1925
Fundaçãodaprimeiraescoladeaviadoresda
cidade

1935

Inauguraçãodo primeiroedifício,de cincoan-
dares,na esquinadas ruasBarãode Jaguara
e César Bierrembach.

1939
FundaçãodoAeroclubedeCampinas.

1940

Início da instalaç~o de importantes in-
dústriasde capital internacionalna cida-
de (Sanbra, Anderson-Clayton, Swift
etc).

1941
Constituídaa SociedadeCampineirade E-
ducaçãoe Instrução,atual PontifíciaUni-
versidadeCatólicade Campinas(Puccam),
comainstalaçãoda FaculdadedeCiências
e Letras,primeirocursouniversitáriona ci-
dade

1948
Entraemoperaçãoa linhacomercialaérea
entreCampinase RiodeJaneiro.

1951
Iníciode novosurtode investimentointer-

nacionalno município,coma instalaçãode
indústriascomoSingere maistardePirelli,
Bosch,GeneralElectrice Rhodia.

1956
Demolidaa igrejado Rosário,construídaem
1817..

1960
InauguraçãodoAeroportoInternacionaldeVi-
racopos.

1966

Iníciodeconstruçãodo campusda Universi-
dadeEstadualdeCampinas(Unicamp).

1970

Com uma populaçãode 375 mil habitantes,a
cidadepassariaa receberumgrandefluxo mi-

gratóriode outrascidadesdo interiorpaulista,
Paraná,MinasGerais e de outrosestados.

1996
CensorealizadopeloIBGEdáà cidadeuma
populaçãode908.906habitantes.


